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PORTO 5 DE AGOSTO. 


A TRANSFERENCIA DO SNR. QUEIROZ E 
A QUESTÃO DA MOEDA FALSA. 


O que escrevemos ácerca da 
transferencia do snr. Queiroz de juiz 
de direito do segundo districto cri- 
minal do Porto para o primeiro dis- 
tricto deu logar na camara dos de- 
putados a uma discussão notavel so- 
bre este assumpto na sessão do dia 
30 de Julho, 

Os nossos leitores de certo dese- 
jarão ter pleno conhecimento do que 
alli se passou, e por isso damos em 
seguida o circumslanciado extracto, 
que daquelle incidente parlamentar 
publica o «Diario do Governo»: 


O snr. Chamiço pediu que se con- 
sultasse a Camara sobro so lhe permitia 
fazer uma pergunta so snr.. Minislro da 


Justiça sobre um negocio importanto 
relativo á cidade do Porto. 
Consultada a Camora não houve 


vencimento. 

O'snr. Ministro ds Justiça, que ten- 
do sido prevenido pelo snr. Chamiço da 
pergunta que lhe queria fazer, disse-lhe 
que estava prompto a responder já; e 
com esta declaração da sua parte, talvez 
a Camara não tivesse duvida em permit- 
tir que o snr. Chamiço usasse da pola- 
vra para o fim que indicou. 

O snr. Pinto de Almeida, que sa- 
bende qual era o objecto da pergunta do 
snr. Chamiço não duvidava votar quo se 
lhe désso a palavra; mas nesse coso 
queria que fosse extensiva a todos que a 
pedissem para o mesmo (fim. 

Consultada novamente a Comara, 
resolveu-se que se déssea palavra ao snr, 
Chamiço. pera 

Osnr. Chamiço, que o fim com 
Dre adido po abaNpe Topa! alfimmkieia 
crimiaol de um bairro da cidade do Por- 
to, pora outro da mesma cidade. 

Que esse acto foi muito regular e 
legal, porque esso Juiz tinha terminado 
já os quatro annos naquello logar; mas 
contra esta transferencia, pelas circums- 
toncias especises que se dão com este 
Juiz, um Jornal que se publica naquel- 
la cidade e que é orgão do corpo com- 
mercial apresenta considerações das quaes 
se póde' deprebender “que | sta trons- 
forencia prende com a queslão da moe- 
da folsa; porque tendo esto Juiz ulti- 
mamente feito o processo, e pronunciado 
alguns moedeiros falsos, os quaes estão 
presos, esse jornal indica o desejo de que 
essa transferencia não tivesso por causa, 
da parte do snr: Ministro, o favorecer 

“esses moedeiros falsos. 

Que o Juiz veio á imprensa, respon- 
dendo a esse Jornal; e declarando que 
a transferencia fdra a seu pedido, não 
foi talvez tão explicito, como seria pa- 
ra desejar; porque o facto é, quo não 
só foi a seu pedido . directo, mas que 
empenhou agora alguns dos seus amigos 
para obter do snr. Ministro da Justiça 
esta transferencia; o era bom “que isto 
se soubesse para tirar todas as apreben- 
sões que possam haver a este respeito. 
Que em nome da cidade do Porto, 
na qual teve a honra de nascer, prostes- 
tava contra as calumnias que se propa- 
lam contra os seus habitantes ; e se des- 
graçodamente, alli apparecerh ás vezes cri- 
minosos, esses homens são. filhos espu- 
rios d'aquella cidade, que ella repélle 
de si. E" de certo, a cidade, que é di- 
gna de lanta consideração, pelos seus ser- 
vigos á liberdade, e pela probidade pro- 
vervial do seu commercio, não merece 
que seja calumnisdo como o tem sido, 

Que em um” relatorio feito por, um 
dos membros do gabinete brazileiro ro- 
petem-se as insinuações feitas á cidade 

“do Porto, mas tão infundadamento que 
não será dificil provar que no Brazil se 
obsolvem os criminosos, em quanto no 
Porto os criminosos são processados. « 
descarrega-se sobre elle o peso da lei 
o da justiça. 

E por esta occasião. pedia ao snr. 
presidente, como membro do Supremo 
Tribunal de Justiça, e como um caracter 
bonesto e honrado, assim como pedia a 
todos os membros do mesmo Tribunal, 
dos quaes-todos formava o mesmo bom 
conceito, que so apressassem a tirar de 
cima da relação do Porto a suspeita de 
que os seus membros são menos bons 
administradores da justiça, resolvendo so- 
broa syndicancia quo so fez a esso Tri- 
bunal, syndicancia que foi lançar uma 
nodoa sobre esta corporação, onde co- 

* nbece juizes honradissimos ; e é preciso 
lavar-se esto Tribunal, assim camo a ci= 
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por cento. — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamentripto mandado à redacção, seja ou não publicado, não será 


dade do Porto das calumnias que se tem 
feito pesar sobre ella, ou castigar os cri- 
minosos, se os houver. 
O snr, ministro da justiça (A. J. de 
Avila] que tambem lêra o artigo publi- 
cado no jornal a que o illustre depu- 
tado so referiu, e se por ventura não es- 
tivesse lão acostumado ás injustiças dos 
homens, de certo muito se havia de ma- 
guar com a insinuação que alli se lhe fazia; 
mos tinha a sua consciencia tranquila. 
Que podia asseverar á Camara, que 
cousa alguma lhe tem merecido mais cui- 
dado do que este negocio da moeda fal- 
sn, e lem a consciencia de ler emprega- 
do todos os meios para conhecer os au- 
thores deste crime, para serem punidos 
com o rigor das leis; não só porque é|f 
este um das crimes que mais póde per-|« 
turbar à sociedade, mas porque 6 neces- 
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que injustamente se lhe tem-querido lan-|n 
Jaar a este respeito, dentro e fóra do 
reino. 

Em quanto a transferencia, o facto 
é que o snr. Queiroz tinha acabado ha 
mezes o sen quadriennio de juiz crimi- 
nal de um dos districtos da cidade do 
Porto; e desejando permanecer nesta ci- 


citada por alguns cavalheiros, membros 
desta camara, e amigos d'aquello ma- 
gistrado ; allegando, quo lendo elle fi- 
lhos a educar, muito lhe convinha con-|r 
tinuar a estar alli; e como tinha a seu 
favor os melhores informações, e em vis- 
ta dus serviços que tinha prestado, não|p 
teve ello ministro duvida” de propôr a 
Sua Magestade o decreto da sua transfe- 
rencia para o outro districto do Porto ; 
e mal podia suppôr que este acto podesse 
ser qualificado como resultado da in- 
fluencia dos moedeiros falsos; e em a 
Camara sabendo que foram os snrs. de- 
putados Sousa Pinto Basto, e Antonio 


Vidal, que se interessaram por esta trans- 
capazes denise Inhoneosar Bgstarpertom 


ção levados de similhantes motivos (mui- 
tos apoiados.) 

“ Que depois. disto carecia de juslifi- 
car o juiz, que foi substituir o snr. Queiroz; 
porquo pelo que so tem dito, poderia 
suppor-so, que não é tão diligente na 
perseguição dos critninosos; “mas a pro- 
va da sua actividade e zelo, deu-a elle, 
quando em 1856, por uma participação 
que teve do governador civil do Porto, 
deu immediatamente uma busca em ca- 
sa de' Antonio José Coutinho, suspeito 
de moedeiro falso; e continuando na bus- 
ca por sete dias consecutivos, o que 
prova, o desejo que linha de cumprir 
com o seu dever, obtevo as pro- 
vos da criminalidade e os reus foram 
julgados, presos e pronunciados; e quem | 
dá destas provas mereco a confiança de 
que ba de continuar a dal-as, 

Que, sendo o crime da moeda fal- 
sa um dos mais fataes para a Socieda-| 
de, assegura de novo á camara, que 
não tem poupado, nem pouporá, meio 
algum para se descobrirem os seus auolo- 
res, a fim de se pôr lermo, com oseu 
castigo, a um escandalo que tanto tem 
aflligido oste paiz. 
Em quanto á syndicancia não pode 
dizer mais do que já tem dito nesta ca- 
sa; está no Supremo Tribunal de Justi-|t 
ça, a quem compete o seu exame pelalt 
lei; o está certo de que este tribunal por | 
sua propria dignidade ha de dar a este 
negocio toda a sua allenção , para o re- 
solver o mais breve que poder, ou para 
salvar os innocentes, ou para punir os|ri 
culpados, se os houver. ” 
O snr. Rodrigues Vidal, que Gexa-|t 
clo o que acaba de referir o sur. mi-|p 
tiistro da justiça; porque é um facto que|s: 
o snr. juiz Queiroz, de quem lem a 
honra de ser amigo, lhe pedira para sol- 
licitar a sus transferencia para outro bair- 
ro do Porto ,. porque desejava alli per- 
manecer para a educação do seus filhos; 
e não tem abundancia de meios para po-|s 
der augmentar as suas despezas [ 
O snr. Alves Vicento , que elle ora- 
dor não tencionava tomar parto nesta 
discussão, mas eomo o illustre deputo- 
do tinha fallado na syndicaúcia, e disse 
que era necessario fazer desapparecer as 
calumnios que pesavam sobra a relação 
do Porto, entendia que, sendo o primei- 
ro que tinha fallado neste objecto , devia | p 
fazer notar á camara, que a sua inter- 
pellação não tinha origem cm calom- 
ma. d 
Que ello deputado tinha querido vin-|d 
gar o tribunal da relação do Porto da 
fama publica, que sobre cllo pesava, de 
que alli se vendia a justiça, querendo assim 
fozer desapparecer esta fama, quando injus- 
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ta, ou fazer punir os criminosos quando 
Justo, o em todo a censo salvar a justiça, 


mas 


sario tambem lavar a nação da mancha | não 


fazendo persuadir ao povo, que alli se pode passal-o da suso que não ha 
administrava e não vendia a justiça. 


Que o illustro deputado provocara o 
nr. presidente, como membro do 
upremo tribunal, para «lar o seu pare- 


cer sobre a syndicancia, que igual pro- 
vocação fazia, porque a fama 


publica 
ontinuava não só contra alguns juizes, 
ainda mais contra os vendedo- 
es de fumo, que abusando, ou fingin- 


do amisade com os juizes vendiam asua 
protecção. 


Que o Porto e o seu commercio é 


moral; que a maior parto dos commer- 
ciantes são homens de probidade; mas 
que é certo que no Porto ha fabricado- 
res de moeda falsa, contrabandistas , 


e 
portas falsas por onde se rouba a fazen- 


la publica, sobtrahindo as mercadorias 
aos direitos fiscaes; que o Porto 
se queixa do faclo, que o 


não deshonra porque criminosos ba em 


toda parte; o Porto O que quer é que se 
punam os moedeiros falsos na sua 
gem, 
distas, que se fechem as portas falsas 
para nunca mais sorem abertos. 


ori- 


que se casliguem os contraban- 


O Porto o quo quer é um commer- 


cio licito, porque o commercio honra- 


dade, sollicitou a sua transferencia parojdo perde com a moeda falsa, com 
o outro districto criminal d'aquella cida-/o contrabando, e com as portas fal- 
de: transferencia, que era tambem solli-| sas. 


O snr. Chamiço que era possivel que no 


ealor com que desejava repellir de sobre a 
cidade do Porto um slygma immerecido 


não medisse cabalmente as suas palavras, 


as quacs, nesse caso, ndo corresponde - 
ram do desejo do seu coração. 


Como 
podia elle taxar de calumnioso um facto 


que era do dominio publico; e esse fa- 
eto era a syndicancia? O que desejava 
dizer, e tinha a convicção de haver dito 
era, que alguns crimes que infelizmente 
manchavam individuos das diversas classes 
da sociedade nasciam, talvez, da impu= 
nidade ; nasciam de se asseverar que ha 
um tribunal aonde alguns juizes vendem 
a justiça, o aonde comtudo elle (orador) 
sivel (apoios), 
fastada daquelle tribunal toda a insinua- 
ção desfavoravel, castigando-se primeiro 
os culpados, se os houver. 
pois, que a syndicancia dê um resultado, 
e que esse resultado seja prompto. 
para ahi que elle empenhava todo o seu 
valimento para com o digno presidente 
desta casa, cuja longa carreira de probi- 
dade e serviços em favor do seu paiz lhe 
grangeavam lão subida authoridade para 
que s. exc,º cos seus collegas resolves- 
sem o mais cedo possivel, eem harmonia 
com as exigências do servi 
da syndicancia. 


erque,. desejava. ver al- 


E" preciso, 


Era 


ço, O processo 


Ninguem mais do que elle tinha 


profundo desprezo pelos moedeiros falsos, 
e pelos contrabandistas (apoiados), e até 
pediria ao snr. ministro da fazenda que 
additasse a nossa lei fiscal com uma pro- 
posta para que o contrabandista conven- 
cido perdesso os foros de commercianto, 
e não podesse ser admiltido a despachar 
generos nas alfandegas. 


O seu empenho estava salisfoito alé 


certo ponto, porque o snr. ministro ha- 
via asseverado que estava cuidando efli- 
cazmente de justificar a cidade do Porto, 
o de justificar o paiz de accusações in- 
fundadas [apoiados]; e elle linha motivos 
para confirmar a asserção do snr. minis- 


ro. Mas repetiria ainda quanto impor- 
ava que os esforços reunidos de todos os 
homens de bem coadjuvassem aquelles 


que, por bem da moralidade publica, pe- 
dem rigorosa justiça para os culpados , 
se os houver, e justificação para os in- 


rocentes. 

A cidade de Porto tinha na sua his- 
oria o penhor da sua honestidade, res- 
pondia aos seus detractores com a mão 
obre a consciencia apontando para os 


verdadeiros culpados, e pedindo primeiro 
o castigo, e depois a compaixão: para 
aquelles que a procurem manchar pelos 


vus crimes. 

O snr. presidente, que tendo-lhe o 
nr: Chamiço feito uma allusão, relativa- 
mento á syndicancia da Relação do Porto, 


com quanto não” se julgasse obrigado a 


lar neste logar conta do desempenho dos 


seus deveres, como membro do Supremo 


Tribunal de Justiça, posto que sempre 


responderia por esse desempenho, de- 
clarava agora que o provesso das syndi- 
cancias lho fora remettido ; e isto não só 


pór accumular o serviço do tribunal; mas 


porque a lei determina expressamente que 
todos os conselheiros Supremo Tribunal 


lo Justiça que estiverem em Lisboa, ain- 
la que escusos do serviço delle, devem 


tomar parte na discussão do processos co 


mo o de que se tracta; tinha pois ha 
um mez em seu podero processo da 'syn 
dicancia, e tendo empregado durante esto 
espaça lodo o lempo que tem podido 
no seu exame , apesar disso ainda não 


de fezer ens quanto tiver devida- 
mente examinado ; ava novamento 
que não passava osso sem o ver 
da maneira que ju'conveniente. 
Justiça podiam estamçados que a 
bavia de fazer sempr 


NTER. 


LISBOA 1 DOSTO. 


Correspondencia part. deercio do Porto. 


Dissemos bontema reunião da 
maioria da camara «qmiados á qual 
o governo apresentowlicou o novo 
contracto que acabavazer com sir 
Potto para a constrúo caminho de 
ferro do norte, a assose dissolvera 
discordando das condlo negocio, e 
que as couzas correrstal modo que 
se ficou em duvida saverno apre- 
sentorá ou não as ps á camara. 

Já indicamos quam essas con- 
dições; mas para musclarecimento 
desta importante quesmos repeli- 
las e fazemo-lo agorarme as infor- 
mações, que acabamcolber. 

O empresario obra construir 
em dois annos pelaisção anterior- 
mente estipulada, 2490 réis por ki- 
lometro, a linha de-$ma Thomar ; 
e em tres annos a ty a Pombal. 
A secção entre Thomombal (de to- 
das a mais difhicil) ficaulteriores re- 
soluções, devendo curprocedor-se 
aos trabalhos prelimiparo a aber- 
tura do grando tunel,alli tem de 
fazer-se! So no fim têmpo e con- 
cluidas estas oÉras oesario ainda 
não tiver podido for companhia 
entrega ao governo oesliver feito, 
pagam-se-lhe mais 1900 réis por 
kilometro, e o govertractará com 
quem quizer ou constá custa do 


estado o complementobra: “O “go- 
bal,o, urPorto, amo. não. Loma 


a parte do caminho jáploração des- 
de Lisbon até á ponteca, como es- 
tava estipulado no co primitivo, 
e o governo começavs-lhe a sub- 
venção logo que estejáruido o pri- 
meiro kilometro. 

Eis ahi segundo ngurans, quaes 
são as condições prinulo novo con- 
tracto do caminho de do norte. 

Podem acceitar-sede-se concor- 
dar com todas ellasom-se julgar 
vantajosas para o paizó ellas segu- 
rança de que se faráninho, de que 
não provirão dahi míaraços, de 
que não teremos a repido que se 
passou com a linba do? 

Pela nossa partesimos franca- 
mente que não podenncordar com 
taes condições, porqualgamos in- 
convenientissimas no js o no fu- 
turo. 

Ninguem tem pugnais pelo ca- 
minho do ferro do nw que nós. 
ninguem tem defendiás conslante- 
mente o primitivo conPeito do que 
nós. E” para nós inevel a grande 
utilidado da obra. Panos aquelle 
contracto, porque o emvamos van- 
tajoso ; mas como nosiovem senão 
os interesses publicos,podemos de 
modo algum concordaro que agora 
se foz. 

Quo fica sendo sir? Emprei- 

teiro do governo na li Santarem 
a Thomar ; empresarito Pombal no 
Porto. Tem cinco anna construir 
estas dnas secções, e “fim delles 
não tiver companhiape o capital 
despendido, o vae-se er deixando a 
obra no estado em quer! 
Que resulta do noxacto ? Dous 
bocados de caminho -se: Lisboa à 
Thomar e outro de Poao Porto, 
ficando por' construir acção inter- 
media, que so fará sais quando 
e como, e que exigesvultada des- 
peza pelas dilliculdades appresenta 
o pelas custosas obraso que de- 
manda, 

Este é que é o poinossa dis- 
cordancia , e dizemosigié o unico 
porque, pelo ardente quo lemus 
de ver o paiz dotado um grande 
melhoramento , ainda iivamos com 
as oulras condições, attentas as 
circumstancias, podiamr-se, eram 
mesmo alé certo pontgosas, por- 
que realmente não Cante o pre 
ço exigido por cada Kilv Mas sem 
a secção entro Thomanbal, pode- 
se dizer que temos care ferro do 
norte? Não podo. Terivis bocados 
de caminho, que nioarão ás ne- 
cossidades da circulação quaes não 


De pouco ou nada val a nossa op- 
posição ou o nosso appoio neste assum- 
Pto, nem nós faremos uma nem presta- 
mos o outro senão tendo em vista os in- 
teresses do paiz, sem nos importar so 
isso pode ser agradavel ou desogradavel 
a quem governa. 

E', pois, pelo interesso do paiz que 
nós temos pugnado pelo caminho de 
ferro, e temos sustentado o primitivo con- 
tracto Pelto, e é pelo mesmo interesso 
que hoje nos pronunciamos contra um 
contracto a que falta a condição mais es- 
sencial — a construcção completa de toda 
a linha. Estabeleça-se essa condição e 
nós acceitamos as restantes, porque com 
essa não são aquellos prejudiciaes ao paiz. 
Será erro da nossa intelligencia, mas 
não podemos comprehender como duas 
porções d'um caminho de ferro podem 
ter a mesma vantagem d'uro caminho 
de ferro completo. 

O governo parece que nas explicações, 
que dera hontem na reunião dissera, que 
fez aquelle contracto porque o seu maior 
empenho é dolar o paiz com esto impor- 
tanto melhoramento, porque não poude 
obter outras condições, porque outras pro- 
postas que lhe foram apresentadas eram 
lodas menos acceitaveis do que as desir 
Peito, e finalmente porque rescindir o 
contracto e abrir concurso para a em- 
preza, relardava o negocio, e podia mes- 
mo não haver concorrentes e não se cho- 
gar a realisar a obra, 

Preferiamos isto. Preferimos que o 
governo rescindisse o controcto, a accei- 
tar a condicção que acceitou, e da 
qual, se por diante, tem, segun- 
do o nosso modo de ver, de resultar. 
consequencias deploraveis, ou, mais claro, 
immensos prejuizos para o poiz e para 
o estabelecimento d'um systema completo 
de viação publica. Se não apparecia já, 
appareceria daqui a algum tempo quem 
tomasse a empreza do caminho de ferro 
do norte. Ântes passar mais alguns an- 
nos sem o cominho “de ferro, do que 

A, questõo, tendo assumido tanta im- 
portancia, e lendo causado tanta impres- 
são, não podia deixar de ser o thema 
das dissertações da imprensa. Todos os 
jornaes se occupam della. O «Portu- 
guez», jornal que tem sempre prestado 
epoio ao governo, publica hoje um ar- 
tigo em que se lê o seguinte : 

« Consta-nos que teve logar hontem 
á noite no ministerio doreino uma reu- 
nião dos deputados amigos do governo 
e que ahi foi lido o novo contracto com 
sir Morton Petto. A sua leitura causou 
desagradavel impressão em grande nu- 
mero dos deputados prosêntes. 

-& O negocio é serio e ninguem podo 
duvidar da boa fé e interesso que toma 
pelas coisas: publicas o snr. Carlos Bento. 

« Será bom que s, ex.? não. com- 
promelta a situação e que não faça ques- 
tão do contracto, arriscando-so a uma 
derrota parlamentar, A maioria não de- 
seja hoslilisar o governo, mas é bastan- 
te independente para não approvar um 
contracto, que julga contrario ao inte- 
resse do paiz. a 

« Aconselhamos, pois, ao ministe- 
rio, como seus amigos leaes e com aquella 
franquesa que nos é propria, que penso 
seriamente neste negocio. » 

Não precisavamos adduzir as pala- 
vras do jornal ministerial para indicormos 
o melindre e complicação em que-está a 
questão de que se tracta; adduzimo-las 
para darmos aos leitores mais uma pro- 
va de que não estavamos mal informa- 
dos nem fomos exagerados no que hon- 
tem escrevemos a respeito da reunião da 
maioria. 

- Em taos circumstancias não se pode 
dizer com segurança o que succederá. 
Hontem espalhou-se, que o sor. ministro 
das obras publicas dava a sua demissão. 
Pode ser, mas as informações que temos 
é que porora nem está nessa resolução 
nem os seus collegas no governo julgam 
necessaria a retirada delle. 


Parece que as propostas sempre se- 
rão amanhã apresentadas 30 parlamento ; 
mas suppõe-so, aponta-so mesmo como 
resolvido, que já não serão discutidas 
nesta sessão; dizendo-se que logo que 
estejam approvados o emprestimo, a lei dos 
cereaes, a distribuição dos 1:000 contos 
para as estradas do caminho de ferro 
d'Evora , serão addiadas as cortes. 

A julgar pelo que se passa, paro- 
ce-nos que é isto com o que se deva 
contar; comtado, veremos o que ge- 
corre. 

Hontem não houve sessão no parla- 
mento por ser dia de grande gal!a. Com- 
memorava-se 0 anniversario do juramento 
da carta constitucional e o do nascimen= 
to de Sua Magestade a Imperatriz duque- 


podem produzir as vanid'am linha 


completa, 


za de Bragança. 
Houve recepção solomne no Paço das 


2 


O COMMERCIO: DORTO. | 


Necessidades, que foi regularmente con- 
corrida. Estava annunciado que Suas Ma- 
gestades iriam á noite ao theatro do D. 
Maria 2.º, mas não foram. 4 

Acaba do ser eleito o conselho de 
districto. de Lisboa, ficando composto dos 
snrs. visconde d'Azurara, Abel Maria Jor- 
dão, Antonio Joaquim Bandeira, Francis- 
co Jeronimo da-Silva, condo de Peniche, 
Sebastião José de Freitas, José Maria Gon- 
galves, marquez de Ponte de Lima, Fran- 
eisco José da Costa Lobo, Geraldo José 
Brsamcamp, Izidoró Emilio Baptista e An- 
tonio Gil. 

Como os leitores estão lembrados 
trmvou=s6 ba tempo uma gronids questão 
entre as fabricas da, capital e o instituto 
industrial por. causa «da, prejudicial con- 
correncia, que este estabelecimento ofhi- 
cial faria aos estabelecimentos . particu- 
lares. si s 

A questão. foi, largamente fralada na 
imprensa e foi objecto de varias repre- 
sentações dos fabricantes ao governo Em 
resultado. dessas representações, foi no- 
meada uma comissão de, inquerito ao 
instituto. À commissão não chegou a fa- 
zer couza, alguma, ce acaba de dissolver- 
se, porquo falleceu um dos seus mem- 
bros, outro deu a demissão, por molivos 
do delicadeza, e outro deu-a tambem por 
ter do se ausentar do. psiz, por algum 
tempo. ' 
Ha motivo, ha mesmo razão para 

desculpar esta commissão, de não ter dado 
conta da sua incumbencia ; nas nem por 
isso podemos deixar de registar mais esto 
facto para prova da inutilidade das com- 
missões ollicises. Que de nada servem, 
- que não ha que esperar dellas mostram 
no a commissão para a reforma do, ser- 
viço fiscal das alfandegas, não so poden- 
do colher, mais noticia nem da, reforma 
nem, da commissão, a nomeada para re- 
forma do systema hypolhecario, a da re- 
visão do codigo penal; o por tudo isto 
tambem. nada. esperamos da, que acaba 
de, ser nomeada, para a, revisão, do codi- 
go. civil. Ma um: negocio que o. paiz in- 
teressa em que seja resolvido, uma ro- 
forma geralmente reclamada. - Nomeia;se 
numa comuissão oflicial Muito bem. Que 
succede ?, ' couza, de que nunca; mais 
se lractas Contamos mais uma commis- 
são, 8 ficámos na mesma situação | 
+ v;08 fuporees do. tenente general vis- 
conde, de, Vallongo foram feitos com todas 
«ns honras devidos ao sou posto, assislin- 
do um, grande . numero de, pessoas das 
relações e sympalhia do ilustre, , finado. 

vv Batroubontem o, paquete inglez, Avon 
- da correira do Brazil. Trouxe para a Eu- 
-Fopa diamantes no valor de -228:1208 

reis, notícias daquele, imperio não 
são de Pop importancia. e estavam des- 


BASAL o predios Elyma cadank 
Tang mercado «de Tundos .estove. hontem 
«mais animado, continuando a regular;ns 


cotações anteriores; . 


bes 


6 PP io 
* NOTICIAS DIVERSAS... 
«notnoilnogo! vei asp cor [oi 
cu im Questão da moeda falsa. O «Braz 
«Tizana» ; publicou hontem um artigo com 
ares «do reprehensão. aos; jorhaés - quo fal- 
Jaram da prisdo-do'snr. vonego Joaquim 
Pereira dos Santos; e ride gaga 
a determinaram) covcso so 4 
» omoro nosso jornal; foi um. dos 
“que noticiaram b'' facto , «-acomponhando 
a molicia das considerações quo entendo 
“mos justas ; não podemos ficar silonciosos | 
nao presença do dito artigo. 1 


co O articúlista, accusando aximprensa, |. 


-a'oxorbitam dos seu limites, quando tra- 
eta dê questões allectas: aos” tribunaes , 
eahiu no mesmoserro que condemnara ; 
porque se «outros eram incom potentes pa- 
ra interpôr juizo, na questõo;, não sa- 
bemos- como o articulista poderá authori- 
sar o direito de 6 interpor — dizendo que 
«9 sur; Gonego Santos está illibado, pelo 
depoimento «das testemunhas. 

Repellimos todasas insinuações dos- 
«Jeses: quê -o articulista fz, com relação 
á imprensa; porquo va nossa dignidade 
- jornalística está superior a todos os meios 
baixos com que-se pertenda feri-la, 

Na questão de que se tracta, não vê- 
mos os homons, vêmos os factos de que 
+ são aecusados ; e no interesse; da neha- 
bilitação moral desta torra, pugnamos pelo 
rigor da justiça, som medir a grandeza 
ou pequenez. da posição social d'aquelle 
ou daquelles a quem tem do ser appli- 
cudo. » 
F Os bons: creditos do integerrimo ma- 
ogistrado que pronunciou osnr, Pereira 
«dos Santos, não consentiam, que tomasse- 
mos o facto da pronunícia, como fundamen- 
tado na poeira que se levanta mas 
ças; 0 é porisso que o tomamos a séri 

ão nos moveu o menor animozida- 
de contra o snr, Pereira dos Santos; nem 
foi nosso propozito aggravar a sua situa- 
ção, N p 

Se em cumprimento do dever rigoro- 

so, que nos impozemos, de .socrificar to 

dos as considerações à nossa dignida- 

de e independencia jornalistica demos 
da sua prisão 9 molivos que a pro 
dusiram ; muita satisfação teremos em 
proclamar a sua innocencia, se os tribu- 
naes à reconhecorem sobro a base de 
provas, incontestaveis, 

— Mocda falsa, Foi bontem prezo 
mais um iudividuo indiciado no crime de 
moeda falsa. Não sabomos o nome, mas 
procuraremos informações, Dizem-nos que 


— Mudança. As repartições daal 
fandega que sé achavam no salão da aber- 
tora foram no Domingo mudadas pora a 
novo casa do snr. Marinho, alugada pela 
alfandega. Aquello salão ficou só desti- 
nado para 9 abertura o verificação das 
fazendas. Na alfandega de Massarellos não 
houve mudança alguma; apenas foi para 
lá mandado o escrivãa da meza grande, 
o snr; Antonio Bernardo de Brito e Cunho; 
para ahi presidir ao despacho. 

— Associação Industrial. No do- 
tiingo (evo logar a eleição da direcção do 
Associação Industrial Portuense, a qual 
racahiu nos seguintes snrs. : 

Presidente, José da Silva Passos — 
vice-presidento, José Antonio da Fonseca 
Vasconcellos — 2.º vice-presidente, Jojo 
d'Araujo Lima — Secretarios, José Duarte 
Moreira. Sousa, e Miguel de Sant'Anna 


cisco da Costa Guimarães, 

Directores: Domingos Rodrigues dp 
Faria, Affonso Alves do Carmo, Manoel 
Coutinho d'Oliveira, João Evangelista Pin- 
to da Costa, José Pereira Cardoso Junior, 
José Antonio de Sousa Pacheco, João 
Iglezias, João Ronbert, José de Almeida 
Brandão, Jeaquim Antonio do Pinna, Fran- 
cisco Antonio Gallo, Thomaz Placido de 
Castro, Josó Antonio Gonçalvis Marta, 
Jacintbo Tavares Rainha, José Antonio 
Fernandes Guimarães, Gaspar Antonio de 
Sousa Lobo. 

Commissão de oxame do contas :;— 
Francisco Gomes Pereira, Thomaz Placido 
do Castro, Miguel de SanV'Anna Pereira 
e Mello. , 

— Reunião. A sociedado agricola 
do districlo do Porto, ha de reunir-se 
novamente em sessão geral na proxima 
quorta feira, 4 dé Agosto, para ouvir o 
parecer da sua comissão, nomeada na 
sessão de 20 de Julho findo, e assim con- 
sultar o governo ácerca da producção dos 
cerenes. 

— Ladrões. Segundo diz o Ori- 
ente, ahi para o largo: da Lapa costumam 
de noite sahir uns encapotados, que 
obrigam o transeunte a dar-lhes o dinheiro 
que levar! áinda ha pouco um indivi- 
duo, que mona na rua da Rainha, ao pas- 
sar por aquello sitio foi assaltado pelos 
taes amigos do alheio, que o obrigaram 
a dar-lhes o que levava. Estes factos não 
abonam muito a policia da cidado. 
.—, Arrematação de fóros. No dia 6 
de Setembro serão arrematados no gover- 
no civil de Braga fórgs da fazenda na- 
cional ca do mesmo nome, ava- 
liados em 1:0618100 réis. 

— Escuna | Visconde de Lazarim. 
No Arsenal da Marinha está-se construin- 


Ro uma escuna a vapor, denominada 
Misconde da La zanimia, Diz Opini To 


cinns do mestro Arsenal, está quasi con- 
cluida e é feita, no dizer dos peritos, 
com toda a perfeição, s 
Será o primeiro. vaso a vapor que 
sahe do, nosso. arsenal. da 
— Edição e vida de Camões. O 
governo, diz, o Jornal Hercantil, fez uma 
vantajosa avença com o snr. visconde de 
Jerumenha, para, so publicar na impren- 
sa nacional, com toda a nitidez o acura- 
mento, a edição do todas as obras, de 
fi de Camões, com a vida do poeta, 
que o infatigavel, o conscencioso. viscon- 
do conseguiu, apurar o documentar, com 
muitos lestomunhos e provas ineditas, tra- 
balho o investigações que, lho teem lo- 
vado muitos. annos do estudos o leitura 
antiga, assim como não pouco dispen- 
pr i 

Esta famosa edição, deitará, 6. volu- 
mes do oitavo francez, com a pompa que 
merece à collecção de lLudas as obras do 
nosso, primeiro, cpico, e que a imprensa 
nacional, é mui capaz de bem desem- 
penhar. » E 

- Applandimos o governo pelo ausilio 
quo preston;a esta publicação, mui hon- 
rosa para O paiz; e louvamos o, snr. 
visconde de Jerumenha pelo arbitrio que 
lomou de fazer uma edição, que embo- 
ra lhe não dê lucro, lhe dê gloria de que 
todos 05 portuguezes participam, ' 

— «Salinas, . Segundo diz o Cam- 
peão do Vouga às marinhas da ria d'Avei- 
ro continuam a produzir sol em abun- 
dancia. Os montes vão, já crescidos, e 
se O Igmpo assim conlinuar as ciras se- 
rão pequenas para conter a producção. 

— Desastre. Hontem de tarde, à 
diligencia que ia para a Regoa, ao vol- 
tarda rua de Santa Catharina, para a 
rua Formosa, virou-se, ficando bastante 
maltratado. o cocheiro, quo, deu com a 
cabaça na quina de uma casa, Um, pas- 
sogeiro que ia em cima tambem ficou 
mal tratado, mas os oulros paasageiros, 
lelizmente não soffreram mais do que o 
susto. 

— Ainda um novo incendio. Na 
tarde de 26 houve um grande jincendio 
em Madrid, na igreja de S. Caetano, ori- 
ginado por um raio que cabiu sobre o 
cúpula, 

O fogo propagou-so logo a toda a 
armação da mesma, 

O sacramento foi immediatamento 
transportado para uma igreja inmediata. 

Eram 11 as bombas quo combatiam 
o incendio, algumas delas colocadas no 
centro da igreja. 

A's 9 da noito cabiu toda a cúpula, 
e seus abraseados rostos só ficaram com-. 
pletamento apagados és 11 o um quarto 
da noite, 

No interior do tomplo ficaram illezas 


o tal sujeito mora ahi para Cima do Muro. 


as imagons, 


Pereira de Mello — thesoureiro, José Fran-|. 


(o) gigante Fortunaigan=| alto que um homem ordinario lho dava Teixeira , 4da. cas. — Bernardo 


te Fortunato, que estove agPorto 
ha alguns mezes a mostrar. di- 
nheiro, o qual po 
dava miserável, porque o Ique o 
mostrara lhe cdltoFa Nodo vo, está 
agora em Lisboa cousanduniração 
d'aquelles que o vão ver, 6 uma 
boa colheita. O Jornal Metallan- 
do deste gigante; diz o-seg 

Patenteou-se hoje ao (o gi- 
gante Fortunato Antonio Fe, de 
que ha dias fallsmos por jsó-dos 
jornaes das províncias. K 
A hospedaria dos «lrmidos», 
ao Rocio; já celebre por ontamen- 
tos, agora fica ainda maiscal, por 
dar pousada ao maior hone; tem 
entrado as portas da cidadearra- 
cenos para cá: 

Com celleito merece scr esto 
gigante, que tendo apenasids, to- 
o homem de mediana estatu passa 
com o chapeu na cabeça po, do 
braço, muito á vontade. 

Quando a gente entraimeira 
sala, o ello soho do quarídiato, 
fazendo a sua cortézia, serjuella 
especie de Lerror que semjduzem 
as appariçãos descommunaesabem 
fórà do teor geral da nalurao os- 
te homem, x 

Fortunato é de estructiar em 
relação ao seu desenvolyitb: po- 
rem magro para a sua corp Não 
tem ainda barba; é trigueivvado, 
e no parecer e olhos mostmouca 
saude. Diz ello porém que este- 
ve doente, Come regularnk voz 
é natural, não faz differenig nós 
outros, pyguêos á vista d' 

Nasceu na freguczia dio do 
Gerez, concelho de Monte pro- 
vincia de Tras-os-Montes. cCmãe 
eram baixos, um irmão quempa- 
nha baixinho, e tem umals  gs- 
fatura regular. Em quanta não 
dava mostras de gigante, mis-dos 
sele annos 6 que entrou ar, ou 
antes a galgar por áquello Da- 
va-so 05 trabalhos da lavoua-al- 
tura difficultava-lhe o podeémar,. e 
Os companheiros tomavam gouro 
de trabalhar com, elle, : porgifazia 
afíronta. 

Aconselharam-lhe então mos- 
trasso por dinheiro, em qua ap- 
parecia alguma machina qudasso 
obreira d'aquella altura. 

Elle tomou o conselhognno 
passado esteve em exposiçiidade 
do Porto, onde juntou dinbegue 
teve grande concorrencia. »Ipara 
cá tem grescido. mais, do uy; 


pouco acima da cintura. 
E Bluteau, homem de verdade, dei- 
xou estriplo,“que estando a pregar a 
quaresma do 1672 na cegreja «dos Cacta- 
nos, entrou a ouvil-o um moço da Beira 
ou do Minho, tão alto que: toda a gen- 
to poz os olhos n'elle e com admiração, 
e pouco faltara que ao improviso es- 
pectaculo' não parasse o discurso. - 
— Severidade draconiana. O, Se- 
guinto facto completa vma serio de re- 
velações, que ultimamente se publicaram 
sobre a severidade draconiana dos codigos 
suecos! 

Um. commerciante de Gothembourg, 
teve uma viva altercação, com um official 
da guarnição daquella praça, por causa 
do forneciinento de viveres pará a Rd 
e que se, consideraram de má qualidade. 
Tendo o commerciante AEisadã a vias 
do facto, foi depois condemnado a ser 
decapitado. Ao menos assim o aMema 
uma correspondencia dirigida de Stockolmo 
á «Gazeta da Bolsa» de Bérlio. 
— Notabilidade preta. 
«Morning Post» de 20: 

Na 6.º feira oferecia um especiatu- 
lo extraordinario, sentado o vér no lugar de 
honra, na galeria dos lords d'Inglaterra 
um verdadéiro negro, negro: como um 
carvão , que assistia á sessão da camara 
dos communs. A vista deste gentleman 
em semilhanto lugar chamava a altenção 
de todos, e julgava-se quo o negro se 
collocara alli por equivoco. Traclando- 
se d'averiguar o caso soube-se que u 
negro era do uma calhegoria muito mais 
elevada do que o mais orgulhoso lord, 
pois era o rei Bonny na costa occidenta] 
d'Africa. ' : 
Sua Magestade pretã é um homem 
do bastante edade, que sofro paralysia. 
Foi M. Thwates que o conduziu 4 
camara. Falla com perfeição o inglez. 
Diz-se que a sua aulhoridade é tão 
benevola como despoli Merece cilor- 
se um dos seus “actos. , 

Fez cessar nos 
seu dominio O uso de comer carne hu- 
ntana,, ensinando os seus snbditos à ali- 
mentar-so com Os fíuclos da, lerra em 
vez de so deyorarom uns ãos outros. 


Lose no 


— meras R 


PORTUGUEZES PALLECIDOS! NO: RIO: DE| 
JANEIRO DESDE 7 DE JUNHO A Tpt 
JULHO DE 1858. 4 mar 


paizos submeltidos ao|, 


Newlchatel,, será submettida ao. s 


sé Carneiro de Sampaio, 27 a.sol: 
Antonio Teixeira Pinto, 17 a— 
José d'Oliveira, 3h a. cas. — Joaquim 
Lopes, 14 a.— Antonio Monteiro Pinh 
dos Reis, 42 a. solt.. 


- EXTERIOR. 


à net 
A «Gazeta de Madridy pubiera 
guintes despachos telegraphicos: 
LONDRES 27. Lord Aberdeen gu 
elarou na camara que desapproyava od 
reito de “visita estabelocido ein 1836. 
Lord Malmesbury disse que as i 
trocções que: tinham os crusoi 
zes, estavam suspensas, até que di 
vamente se rosolva o assumpto com nb 
tados" Unidos. op A 
PARIS 27. Segundo as: noticinsdl 
Mexico chegadas 'hojo a Liverpool; O gt 
neral Vidauri, com uma divisão, de 
bomens, marchava para S. Luiz, e 


e 


DR 


a 


a copilal. 

Esporava-so à queda de Zul 
Juarez trinmpbar, propõe-se estab 
em Queretáre, o centro do governo 
deral. À 

Osollos continuava encerrado & 
Luiz, e Echegaray retiróu-se pa 


lapa. k 
COPENHAGUE 27. — Acaba 
ficar-se uma modificação no mini 
dinamarquez. ? 
M. Krieger, ministro do inter 
sa para o ministorio da fazendi 
M, Unoguard foi nomeado. mli 
do interior. T 
LONDRES 29. — Receberam-sa fl 
tícias da India, satisfatorias e 1risl 
mesmo tempo. As tropas inglezas! 
garam uma victoria sobre os, indiasé 
Navalgungo, - No reino do Ouda era 
vez maior; a agitação. ; 


vo: 
O governadur goral lord Canningot 
cedeu uma amnistia, asa 
BERLIN, 29..— A modificação q 
ha de fazer, na constituição. canto! 


popular. ss cu a, 
O, parlamento inglez foi addindo 1 
dia 24, sro LAP 


0 saDiario da Corlo annunt 
visita da rainha Victorisa Chorbuif 
"Esta visita não era bom vista 


” Manoel Ferreira Mauricio, 19. 
= Joaquim Pinto Soares, 16/a.,— 
Francisco-Alvés Carneiro, 55 annos, 
casádo — Joaquim Ferreira dos San- 


cencii “BR rag O pois finlura 


trabalhos ordinarios, 
posição de producto nacional isso 
devo attrabir ainda mais acncia: 

Hontem tove Fortunatera de 
ser visto pela. mesma fam! no 
palacio de Cintra, sendo munmente 
remunerado. b] 

Quando desembarcou, alta 
nouto para à hospedaria! do apo- 
gor de vir acompanhado, cs em- 
bugado n'uma manta, umiamem 
que encontrou, no caminho; grito 
de espanto, e fugiu espavopondo 
que era: alguma, avantesmalaria 
se 0 encontrasse a prumo | 

Agora diremos, que to das 
raças dos gigantes tem, hai: di- 
vertidas opiniões. O certo a es- 
criptura, sagrada falla d'elles 

Diz por exemplo que de Og, 
rei de de Basan, tinha. nodos de 
comprido; e o de Golius,) dos. 
philisteus seis e um palmo. cébcos, 
povos de. palestina, que peicom 
Moyses eram gigantes comia do 
caps 2. de Amós. N'aquello vérem- 
se gigantes gra; vulgar, 

'Os aulhores profanos: Lreitam 
e -nomeiam, muitos Gigantescagio 
diz que conhecera um, emi, na 
Seicila que tinha. cem covaltura. 
A este respeilo nota com; miga um 
dos nossos classicos. 

Onde se havia de agasábihor- 
rendo gigante? De que sold sus- 
tentar? Com quem. havialar tão 
grande, tão lerrivel, lão var im- 
menso monstro ? Para. ello ava de- 
sossada era almondega; rdbanho 
de ovelhas faria um almor uma 
sêde d'agua tivera esgotaddilerra- 
neo; lodo o Tejo para elbm sor- 
vo; muitos vôlas de naviohegava 
a fazer-lhe um colleto ; cnvrasas, 
bauveram sido a sua comaPyri- 
neus e Alpos por traveceir 

Scaligaro aflirma que)-vhospi- 
tal de Milão um moço tique se 
não podia ter em pé. Outor de 
credito diz. que vira em Bmamu- 
Iber de dezeseis pés de alive um 
francez chamado Cassanion vtde que 
um homem regular, lhe ninva á 
cinta, Os vinjantos contamos: pa- 
lagões, são pela maior partns de 
quinzo palmos dalto; e qumãos 
do descobridor, o nosso File Ma- 
galháes, cairam alguns d'egantes, 


que d'alli a, poucos; dias'am: por 


falta do seu mantimento or: 


O padre João Pachecoa que 
conhecera no Porto um frminico 


fel Margarida, 58] 65º cdsnauimraríõel 
d'Oliveira, 27 a. solt.— Francisco 
Antonio Pereira, 18 a, — José Ber- 
nardino da Silva, 45 a, cas. — Bento 
José Ribeiro, 19 a, solt.— Joaquim 
Augusto Pereira, 24a. cas. — João 


Dultta do Quadro 80 à! sólt, — Na- 
ria Augusta, 40 a. — José dos San- 
tos Lopes, 38, a. cas. — Francisco 
Vieira Pinto, 53 a. cás. — JoséJoa- 
quim Macedo, “44 a. cas. Antonio 
Joaquim Novaes 34 a. — Antonio de 
Caryalho, 50 a. solt. — José de Car- 
alho, 42, a, solt, — Joaquim Fer- 
nandes Barbosa, 24 a. soll. — Anto- 
niojda Rocha;20 a. solt-=- Antonio da 
Silya, 15 a. solt, — Maria do Carmo 
Borges, 20 a. solt. — Manoel Rodri- 
gues da Costa, 49 ac cas. — Luiz 


reira da “Ioza, 30! à: solt.— Maria 
Magdalena, 50 a. — Anna Bernarda 
de Sêna 80 a. viuva — Antonio Pin- 
to de Barros, 72 a... viuvo — Victo- 
rino da Silva, 34 a. cas. — José Joa- 
quim da Silva, 48 avcas. — José Xa- 
vier da Costa Mascarenhas, 48 a, cas, 
— Antonio Rodrigues do Amaral, 28 
a, solt. — Vicente José Luiz, 52 a. 
solt. — Lourenço, Justiniano Jardim, 
54 a. — Joaquim Ludgero d'Aguiar— 
Antonio José da Cunha, 20a. — 
Manoel José Rodrigues, 46 a. — An-| 
tonio Joaquim d'Azevedo Lemos, 17 
a. — Antonio Pinto de Sousa Bastos, 
50 a. — Antônio José da Cunha, 22 
a.— Maria Thereza de Jesus Campos, 
20 a. — Maria José d'Oliveira, 28 
a. cas. — Eduardo Augusto Pereira ,| 
15 à. —Julio Alves 24 a, solt. — 
Anna Emilia do Coração de Jesus, 
19 a. solt. — Antonio Pereirã Neves 
Junior, 26 a. solt, -— O brigadeiro 
Antonio Joaquim. Bracete, 66 a. cas. 
— Ludovico de Sousa 20 a. soll. — 
Luiz Rodrigues da Costa 15'a. — 
Antonio Rodrigues 29 a. — Antonio 
Fernandes, 25 a. — José Martins 
Gandra, 38a, — João Manoel da 
Camara, 11:a. — Bernardino José da 
dilva 18 a. — José Ferreira -dos San- 
tos, 60 a. — João José Pinto d'Oli- 
ra Guimarães, 48 a, — Antonio Ma- 


que. não tinha mais de 25, tão 


dos. 
anglo-americano pedira, ao. ingle 


e . í Da , e 
Luiz de Lima, 80 a: — Francisco 


Mendes Monteiro, 18 a: — Antonio Pe-| 


glaterra. Os inglezes obstinharm-se 
siderar as, fortificações. de Gherbui 
ameaça contra o seu paiz, e alguns)l 
naos podem a reunião d'um «man 
hostibidiviaitgagraLsra o os Lada 

M. Disraeli disso que o. E 


“BO 


plano, para, abolir quanto, possivel q, 
fico d'escravos, sem provocar; noya 


ficuldades. aalz nlas 
Segundo a declaração. do mi 
sse plano será em, breve submettid 


se a esperança; do que «diminuindo li 
fico, se ;saplisfarão as exigencias d'a 
as partes, oo DEI 
“ Os ehnistãos da ilha de Candig 
rigicam em 4 de Julho uma nova, 
sentação aos -consules; estrangeiros, 
jpondo as violencias 0 ultragos q 
turcos lhes. faziam, E 

A rainha do Hespanha; o a corag 
hiram.no dia 26 de Valhadolid, | 
proseguic na sua viagem ás Agl 
Gallizmihoy goes cai) cipa 

Bra por toda «ai parte crecebil 
enthusiasticas: aclamações: populare 


mosoldn 


“PARTE CONMERGALO 


RIO DE JANEIRO, 2 DEJU 
1858. ”, 
Retrospecto mensal Junho ide X 


porem, do E 
oi pela maior “p 
cessiva; é. pois poucos generos melhonn 


de preços. qe | 
Em generos de exportação as Yel as 
ménos que regulares: hara 


mez foram 
apenas 3: 0u 4 dias de animação no mer 
de café, nos quães. se fizeram transa 
importancia: os preços não mudaram 

Em assuçar € couros as transa 
ram importantes: v preçó do primeiro & 
ro subiu certa de 600 rs. nos brancos. 

Em. descontos pouco ou nenhuma mil 
dança, houve, notando-se pouca facilidade pf 
causa da desconfiança que ainda mosinã 
capitalistas. g , É 

Em cambio as transacções foram mt 
que regulares, ficando o; preço Armed 
tendencia ultimamente para uma alça. 

Em acções as transacções limil 
quasi exclusivamente ás dos bancos do 
“il, e-Commercial e Agricola. 1 

Em. apolices e metaes pouco bu 


feito. 
IMPORTAÇÃO. 


AZEITE DE PORTUGAL. — Entraram 
?h pipas de Lisboa, e 8 barris do Por, 
As primeiras vendas do me effectuil 
se, a mór parte a chegar, de 3058 4 
por pipa, a cujos preços 551 barris foram 


a 540 rs, 


noel Lodré, 76 a, — Antonio Marques 


600 rs. 


SAL, — E egamento segue para o 
Rio Grande; 0 ES de 18,000 aigunhres do Cabo 
Y, 


cedo 


varias procedencias obtiveram de 900 


rs. Cerca de 8,500 talqueires de 


UhygaaCáilos por-cabotagem, “álcançar: 

por, alqueire, ab : N 

“VINAGRE, — Entraram 130 pipas de Lis- 

boa e: 3 do . Vendetam-sê da primeir 

procedenciá 96 pipas de 1458" a 160) 
“VINHOS. — A entrada de varias cargas 


al hishas, = Fobcaam 376 4h Pipas, h 
uaes 18 “o pipas branço, Deste ultimo, 

Moipigis AE printer, Big: uma pe- 

quena marca de 5 pipas alcançou 3608. Do 

nto, 26 %; pipas- supérior obtiveram de 355 

a 8608, 827 foram vendidas: a- preço se- 
el 


- Tem” Porto =enilraram 1717 UA 


fio: 
As vendas limitaram-se a 20 pipas, a 3 


208 ; 
Brariuo e Aro ei a 2Tog. 

a. — Entrar; carregamentos 
co ELZA Nihhs eotistah “los 
seguintes: um. carregamento | do ey as 
da marca Prata, longo existente de ga 
5g por pipa ; 220 pipas da bem conhecida 
marca TL, vendidas a chegar. Este vinho por 
sua superior qualidade obteve cerca de 3925 
a da carregamento de 201 pipas da 
marca AL os, vendeu-se em parcelas de 

US a 2058. 


» Celto:— Venderam-se 2 carregamentos a 
chegar. Destes, um de 160 pipas, a saber 
100 tinto e 60 branco, da marca Claris, oble- 
ve de JON 3058 por, pipa. O outro  carre- 
Eamento' ainda não entrou, está porem ven- 
dido ao mesmo algarismo. 

- - Porl-Vendres, — Entraram 230 
quaes obliveram cerca 2558, e 50 pipas da 
marca Vallete obtiveram cerca de 310 em 
Principio «do! mez. 


pote To SER POIRFAÇÃO: 


“CARE! = Nada se efectuou até depois da 

chegada do paquete «Tamar», entrado no dia 

ê com: datas dos Estados-Unidos até 28 de 
ajo.. 

“Essas notícias activaram-o mosso merça- 

do, vendendó-se “até a sahida do paquete cerca 
de 38,000 saccas só para os Estados-Unidos. 
Estas vendas eflectuaram-se aos preços ante- 
Hores, salvo onde havia escolha de parcel- 
Tas nos lotes grandes. 
O mercado tornou-se calmo até 18 do 
mez; mas, tendo chegado noticias dos Esta- 
dos-Uni os até 0. 1.º de Maio. rnnAscaU a 
aclividade no nosso mercado, chegando a yen- 
der-se cerca de 90,000 saccas até 22 do mez. 
Dahi em' diante pouco se fez; não passando | 
jo vendas, led, Off renenas Ee IR mez, 
Devemo; tar que a, pouca actividade que 
? abitostao hão do da falta de Til 
cura; “mas sim da falta de bons lotes no mer-| 
-cado;-pois; apezar de não ep 40,000 
saccas as no “estas não | 
ER Licbrhess ts entradas, 
«ale pe coptas “foram. Rae de o 
dade bastante inferior. -Orçamos em '00 
satcas a "gado a o colheita até hoje 
“O total “das “vendas do' mez otga “por-156 600 
ssaecas; «das: quaes 131,600 para os Estados- 
an 00 Canal e! Norto, 5,000'Mediter- 
fânco, 4,00 ornigy 18 2,000: Cabo ida Bon 
“Esperança ess 


ç pa geme 4 1 
"Despachbroim<se duranto'o mez 132,932 sacas. 
AR, Cotaghgs, do mezsBpemololos sórtidos 
4pS00? Hideni.)0 idem (com algum novo). 
Os ultimos os foram .48700 para su- 
sperior, 1.º bom 61.3 regulár. 
“ ASSUCAR, — Entraram 121" cáxas, 5 fo- 
o: D barricas e saccos de “Campos; 284 
“caixas, 4 fecho e 119 Darricas e satcos de 
Cotinguiba; 4) caixas, 12,241 saccos e batr 
as de Maceió: 20 caixas, 66 barricas, W fecho 
e Ballad caixa 8,513 sacços de Pernembuco. 
» Effectuaram-se vendas durante q, mez de 
300 caixas do mastavado de Campos, de 34200 
a 34600; 5/690'saceos! e barvicas “de | Pernam- 
hugo "de 48 a 48400 o branco, e de 28800 
a oo EO Aos e ami 
cas Maceió, d a 4 anco, é de 
BRO a BA! masen ndo o e 24500 
saccos Bahia; e; Cotinguiba, de /38400.a: 34600 
6 branti h “E de Dg60O a 2580010 mascavado. 
"AS existências consistem quasi exclu 
te de; mascavado; pouco branco 'ha, e nt mo 


pipas, as 


Ei 


de boa qualidade, sendo esta a que se 'pro-|, 


cura hoje, com uma subida em preço de 500 
a 600 rs. em arroba, . 
- Exislem * o 
120 caixas, 2,000 Dartis e 13,000 sae. Maceió. * 
é 1,500 « 15,000 « Pernambne. 
o «2,500 e Pop guil 
) mascavyado) de Campos, 4 
A ata ROS De aãd posto 
mercadi pitaste +09, mez, eflectuando se vendas 
“de Ea «aos; extremos de 300 a,860 xs. por 
ibra, “sendo esto ultimo preco para 1,000 cou- 
eros. Existencia 6,800 de (odos qs“pesos. 
ne 


MERCADO. MONETÁRIO. 


“1 DESCONTOS: > Continuam a 9 6), no banço 
do" Brazil, e na praça de 10 a 12º, com pou- 
ta facilidade, visto não quererem descontar os 


cuieça finncosi st OHIO f | 
* CAMBIO. — Abriu-so sobre Londres no dia 
je ate álria. ar90 a casa Bangátia Mauá, 
-Mae-Gregor e C., garantida aindarpelo governo, 
q “cérca do 28 180,000 1 854 d 200 do” 
“Os outros” Saques da praca montaram a £ 
-270,000 ao mesmo algarismo, salvo uma Lransac- 
ção a 25% Total S 490,000 sacadas pelo 
Tamar. 

Desde a sahida daquelle vapor fizerão-se 
varias japsagçães 8, apura importancia a 
254), d 4959), e 26 0, a 90 ds. o hou- 
«ve um saque n 60, ds. por 14,000 a 27 d., 
“pagamento cem Ouro, À 
SUPEPRANÇA. -L "O toiat dás! (ransacções são 
chegou a 450,000 francos, “de 985 a 390 rs. 
«em, direitura e :aº880rs. pára” as letras in- 
irpetas., noeatl anun ) 

“ Hamburgo. Nada feito. 

ACÇÕES. As transacções neste mercado, 
outrora tão animado, lornão-se comparativa- 
«mente. limitadas; - passando-se longos interval- 
los de apathia. Houve porem. durante o mez 
alguns “dias (em que se fizerão operações de 
importancia, mormente nas do banco do Bra- 
czil eido! banco Commertiál'e Agricola. Aquel- 
Jas, de 95% de premio no principio do mez, 
desceram a 938, para depois subirem a 94g500, 
fazendo-se avultadas transacções a pezo e a 
dinheiro. Nas do banco Comercial é Agricola 
houve vendas a: 38 0 a-98500 de premio, e 
logo depois subiram a 68, e até 84500 “a pra- 
zo e a dinheiro. Fez-se alguma cousa nas dos 
paquetes brazileiros a 40g de premio, c houve 
uma cotação das do gaz a 360g, Nas da Fide- 
lidade pequenas transacções de 3% a 38500 de 

remio. 

APOLICES. — 
geraes a 102 c a 

MOEDA METALLICA, — Veniderão-se onças 
a E e a 304500, e patacões hrazileiros 
ER AUD ! Wi. 


E — 


db transacções nas 


rde alcançou, 1g a dinheiro, 4,368. alquei-| | 


das) 


“O! CONMERCIO DO! PORTO. E 
“DEPOZIT 
ANTONIO CARTÂNDRIGUES 


* Praça de Carlos Albe21 a 23. 


N 


IDEM 8 JULHO DE 1858. = 
: Do 1,º 4.7 DE JuLHo. 
o AS stransagções, | se -exceptuarmos as 
operações: de hontens em cambio foram 
limitadissimas, entraram apenas, 7 exibor- 
cações-de longo curso, com cargas! para 
este porto, nt! 3 &vonl qe 
AZBITE DO MEBDITERRANEO. — Ven- 
deram-se 40 barris, entrados em 25 do 
passado: mez, a. 28200 por galão. De: Por- 
tugal não consta transacção n'estes dias. 
* SAL; — Entraram; 1,200 alqueiros de 
Celte, os 'quaes obliveram 18; uma car- 
ga qa cerca de 15,000 alqueires obteve 
o mesmo preço a chegar 
| o VINAGRE. — Venderam-se 20 pipas, 
de inferior qualidade a 1328, e 20 su- 
perior a 1508. pia, + 

VINHO. — Entrou 1 carrogamento de 343 
pipas de Port-Vendres, de marca coroa o 
o qual obteve do 2958 a 9008. O carre- 
gamento "de Celte, entrado no dia'4: do 
corrente, vendeu-se , como já dissemos 
na, Revista do mez p., q cerca de 3008 
a, 3098 a chegar, - 

“DE LISBOA, — Venderam-se cerca de 
80 pipas do tinto aos preços dentro 
das nossas cotações, nolando-se me- 
nos; firmesa nos vinhos desta proceden- 
cia, e uma pequena baixa nos preços. Do 
Porto não consta venda. 

* ASSUCAR— Pouco fez-se nestes dias; 
as lransacções porem des-de a sahida do 
paqueto Tamar forão importantes. Yen- 
dêrão-se durante esta cpoca : 

De Campos, 200 caixas mascavado, 
de 38200 a 38600. 

Do Norte, 740 caixas, 12,980 sac- 
cos o barricas, o branco de 38400 a 
38400, o mascavado de 28600 a 38200. 
Sendo para exportação 450 caixas, 4,000 
saccos do Norte e 94 caixas de Campos. 

Existência, 4,000 caixas Ge Campos. 

ldem, 579 caixas, 30,650 saccos e 
barricas do Norte. x 

CAPÉ. — Tem havido pouco movimento 
nesta 'mercadofdesde o 1,º do corrente, 
pois orgam as vendas até hoje em sómen- 
te 18,800 snocas, idos quaes 16,500 para 
os: Eslados-Unidos, 1,800 Mediterrando, 
500 anal. Regulóram os lotes paraios 
Estados-Únidos de 48650 a Ag750, Canal; 
48100 a ABG00, Mediterrineo ; 48650 a 
48750, e para o novo, tem-se pago 58000. 


Os supprimentos não, si - 
ines À aqu ac rc 
ferior, Enduro 2] 

Orçam as existoncias por 60.000 soccas. 
»Embangáram-se até hojo 48,630 — « 

Despaçháram-se “« 64,138 « 
a saber) 90,100'sáccas New-Vark / 42,500 
Hampton Roads, 6,500 New-Orleans , 
'3,065 “Baltimore, 4,062 Californin, 5,690 
Ganal, “2,107 Cabo de Ru Es poranças 140 

rozil, esna praça de 10 a 13 com pou- 
ca facilidade, visto não quererem descon- 
ar os outros Bancos. (11 
- CAMBIOS. — Do 1.º.do corrente até 
o dia “6 .fizeram-so transacções de pouca 
importancia .a pra d, a 90 ds: sobre 
Londres; bontem porem abrin-se o cam- 
bio a 26 d,; depois do; recebidas asono- 
Uiícias do Avon, e saccáram-so mais de <£ 
300,000 a 26 d., com a excepção do cer- 
ca de 2º 16,000 que se negociáram a 261 
o 26 4h d., “icarido o câmbio firmo a 
26 d. ao fechar-seva praça. 


ponca monta de 385 a 390, rs., ij 


Hamburgo Fizerão-se transacções 
7206 à 725 por MB. E 
IDEM 4 ás e! euivAterie | 


“Fechôu-se hoje o cambio sobre Lon- 
dres firme a: 26 d. a 90 ds. ve 104 
* “Às transacções “hoje orçam por £. 


:|50,000: sobro, Londres, o. a .dos tros dias 


da esta, la do paquete a nada menos de 
ce; 500,000: Calculando 'cerca! de “2, 
50,000 mais'para ás transacções anteriores 
á chegada do paquete; temos um total de 
%. 550,000 de saques, pelo Avon. 

Nada se fez shojo em café ; e: alem 
das transações a que se referem as cota- 
cões om acções, náda consta. o 
t “ «Wido'C. do Riorde Janeiro.) 


BAHIA 12 DE JULHO DE 1858. 
+, REVISTA DO, MERCADO, ; 
De, 3,4 10. de Julho. 
Se poucas cram as vendas do assucar 
antes da entrada 'do (vapor da Europa, ainda 
menos se fizeram depois. - 5 

Venderam-se apenas algumas caixas; O 
branco de- 38150 -a-38300, .e- o-mascavado a 
28600. A maioria dos possuidorçs do assucar 
ainda se” não resolygram à vender pelos pre, 
cos que lhes oferecem “os compradores. 

A aguardente continua a obter 18 a ca- 
nada; er, f 

“Nenhuma venda nos consta se fizesse de 
cacao, café, couros e jacaran: 

Houve unia pequena venda de fardos de 
fumo de folha, que nos não disseram o pre- 
ço. Houveram vendas de generos de, impor- 
tação: "Azeite, manteiga, queijos e pequenas 
marcas de vinho de Lisboa. 

CAMBIJOS. A maior parte dos saques 
que se tem feito para 0 vapor Avon Lemsi- 
do a 25 4, d. por 1$ sobre Londres, e la 
bem houvetam alguns a 25%, d. por 1%. lo- 
dosa 90 dias. Sobre Lisbon tem-se'feiio sa- 
ques a 110 a 112 por cento de premio. Sobre 
Pariz saccou-se a 380, 390 e 400 ts. o franco. 

FRETES. — Nenhum se fez que nos conste* 

DESCONTOS. — O banco da Bahia que co- 
meçou (sem emissão) a funccionar, lem des- 
contado a 9 por cento ao anno. . 

A caixa filial com os seus 200 por cento, 
de emissão, tambem descontou a'9 por cento. 

As caixas sem emissão descontaram de 
10 a 12 .por' cento. 

As acções do banco da Bahia continuam 
a obter 10 a 12 por cento de premio sobre o 
seu valor nominal. 

AZEITE DOCE. — As ultimas: vendas foram 
á 48800 a canada. 'Não ha falta, 
BATATAS, — Não ha, 


] 


11 Trança, eles Houve transacções de |' 


! QUE 


na CEBOLAS, , As ultimas entradas de Lis- 
a venderam-se a ossos preços, ha poucas 
89 'PRESUNTOS DE PORTUGAL. O em 
pos que não entra deste genero; nossos pre- 
ços São nominaes. 19297 
SAL. — Tivemos no mez passado 4 Cargas 
de Cabo Verde e 4 milhei Porto, é ape- 
zar de 2 cargas que peRqRa para os portos, 
do 'sul, ainda ' não abundanctá: vende-se a 
nossos precos e tambem a 600'rs; o alqueire. 
TOUCINHO DE LISBOA. — Nossôs preços 
são os das uliimas vendas; não ha nenhum 
em primeira mão. vu 
| VINAGRE. — As ultimas vendas foram a 
1458 a pipa. BI HE 
VINHO DE LISBOA. — Tem-se vendido de, 
3408 a 3508 a pipa, duas pequenas marcas 
obteveram 3908 a 4008 a pipa. » 
' - EXPORTAÇÃO, 
— ASSUCAR. — Apenas houve uma pequena 
venda o brânco de 38150 a 38300, e o mas- 
cavado a 28600. Em, geral ,os possuidores 
recusam vender por esses preços. 25.4 
Não tem' havido vendas” que mereçam 
menção de cacão, café, couros.e jacarandá. 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


- LISBOA 30 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


FUZETA. — Cah. 8. João, peixe salgado. 

SINES. — Bot. S. Antonio, casca de so- 
bro. y 

IDEM. — H. Vasco da Gama, carvão. 

OLHÃO. — Cah. Senhora do Carmo, pei 
xe salgado. 

PORTO. — Yap. Vesuvio. 

NANTET. — Vap. fr. Villo de Paris, em 
qualidade de paquete. 


noel Pereira Penna. gr 
: py ra | 
MALAGA, — Br. “suec. Mina, lastro. 
file “DEM 3. to sf 
ÁS 12 HORAS DA MANHA |. 
Fóra da,bavra fica a barca Carolina, 
um chiate e uma rasca 80 Oeste. | 
Vento “Noi(brando) e mar, bom. 


FERE LOS = T 
k ] h , Tl 
“EXPEDIENTE. 
-Os senhores assignantos queide- 
sejarem receber. o jornal ma Foz 


queiram 'párticipal-o no nosso 'escri- 
plorio,, bem como indicar a rua e 


geiro. 


28 e 


Do mesmo deposito /sm os vinhos 
finos do Douro só comyento de car- 
reto, e commissão nas seterras : 

Em Lisboa — Portas'ilo Antão n.º 
28, a cargo do snr. Josão Marques de 
Suuza. à 
-Em Coimbra — Largoahsão, a cargo 
do snr. Ricardo Antonio Nie Figueiredo. 
Em Vizeu — a cargo. José Anto- 
uio de Miranda. 
Em Tondella— a earge, Daniel Pe- 
reira do Valle. 
Em Santa Combadãoargo do snr. 
Cunha & Abranches. 

Em Villa do Gonde:=o do snr. João 
Lopes Baplista. 


VINHOS BRANCODOURO. 


P. alm. P. gar. 
De 1851 9EODO 300 
[De 4840 ... 
Moscatel do 1847... 
genuino de 1824 
Malvazia de 1848... 
de 1834 (1 
Madeira secco 

Madeira ' doce ... 


» 


» 


29. 


de frasqu 


ESTE deposito continuender-se com 
reducção de preços vimeza da Beira 
sem outro preparo que na aguardente 
preciza para a shavconses 

No mesmo deposito 'sm vi ! 
lhos e finos do 'Dóuro “úvidas novida- 
des, e tambem dos de le do Estran- 
Preparam-se e remse'a seus des- 
tinos em barris, ou caixosquer encom- 
mendas para -o paiz, eliê, tudo com 
o maior aceio e precizão, 
Os mesmos vinhos is: á venda na 
rua 23 de Julho n.º 231— Bomjardim 


VINHOS DEOA. 


) 


EO 1gO0O + 360 010! 


EO 
« genuino 14g400 + 
Lgem 
AGO, 
k 


vê 
34 


1815 


et als 


uy 


» «duque do 1812 


1, (de frasqueira partigo 
Tinto passa de” 18; o! 
“we lagrima dito 


“ 


Bastardo 


ide 1847.,4 
4 


480 


ips 
ay 


GO que de 1815 100 


agr 


nhos ve- 


1 |de-33 palmosvde fundos 


n.º da casa” em que habitam na- 
quella Villa. ds E 


M quizer arrendar uma quinta de 
D. Jôanna Paulet, ma freguezia de 
Lordello do Ouro, ; proximo ár, Fonte, 
con frente! para à (estroda que “vai «da 
cidade para a Foz na margom do rio, com 
bonitos“passeios, “bastantes varias fru- 
clasyarvoredos, agua de bica, lanques e 
casa com bastantes conmodos para uma 
familia, dirija-se 4: mesma quinta que 
encontrará com quem tractar. 

À] +[1259) 


Ig is 
RECISA;SE. dp: 
“bem portiguez “é francez, 


ma, mostra .que- saiba | a 
“ e comjitin 


Nova de: G 


O Largo de S. Joan, aluga-se 
imeiro andar dom o n.º, 


» 


AQUEMer alugar 

a: Iquinta de 
“Tecreiondimento , 
denominada das Pallas, situada 
ao cima. daria Divem, Villa 
ayô, com àsa edip- 
das, vistas para a «cié- para o 
mar, falle na rua LiMaio: n.º 
209, que ahi'se lhão os es- 
clarecimentos precisos (1073) 


I9 


cidade, estabelecidas nos: locaes - abai- 
xo designados, estarão abertos por espaço 
de 30 dias sutcessivos, desde 2 d'Agosto 
a 31 do mesmo mez, desde as 9 da 


[manhã até ds 3 da tarde, para a « E 
brança da 1.º prestação da contribuição 
predial, decima de industriae de juros, 
e mais impostos annexos do anno civil 
de 1858, das freguezias seguintes : 
1.º Bairvo — freguezias da Sé e Bom- 
fim, cofre na rua do Bomjardim n.º 
391 B. t 
2,º. Bairro — freguezias de Santo Il- 
defonso g Cedofeita, cofre na rua de Ce- 
dofeita n.º 145. ) 
8.º Bairro — freguezias de S. Nico- 
lau, Victoria Miragaya e Massarellos, vofro 
Travessa dos'Clerigos n.º 14, He 
às collectas: quo não forem sótis- 
feitas no. mencionado prazo” de 30 dias, 
se addicionarão 3 p. c. ás de 18400 rs. 
o excedentes; e 40 'rs, 45!” que 'fórem 
inferiores á- dita- quantia, na conformi- 
dade' da art. 100: das “instroeções de 22 
d'Abril de 1851. Os collectados serio 
competentemente avizados para as salisfa- 
zerem no prazo de 45 dias, contados do 
1.º de Setembro a 15 de “Outubro pro- 
ximo. Findo este prazo as collectas 
ainda então não - satisfeitas serão infalli- 
velmente relaxados para serem cobradas 
executivamento, em: conformidade da lei. 
(1283) 


00 400 - 
BPOO Roo O dia 6 d'4gosto pelas 9 
600 horas, damanhã,na Prá- 

80 ça dos: Leilões e arrematações, ma 

800 jrua do Almada n.º 66,ºse hade pro- 


"|ceder á arrematação voluntaria de 


IDEM. — H. S, João Baptista, carvão e Moscatel de Setubal 4ºqu...  S00luma propriedade sita na rua das 
arroz. E Lavradio tinto. E ESRO 550 mv! nº E õ 
NILFONTES. — H. Senhora da Conceição | Barra a Barra. E 550) Taypas n.º 6 o 7, que “ some 
e Almas, cepa e carvão. Carcavel fo ntapdo é . o de tres andares, e que faz frente 
IDEM —H. Nova Piedade, carvão. Carai dog inco doce... - Cllpara a rua de Bello-monte com os 

a 3 os 9 rá ar 

FARO. -- Vap. de guerra Argos “VINHOS ESTRIROS. 85,9) e3, a qual será arremalada 
SAIDAS. Botdéos” Jam 3 pelo maior lanço que se offereça, & 
S. MIGUEL. — Pat. “Alfredo, sal; Rheno... o que convenha a seu dono ôu ao seu 
ELSENEUR. — Br. “sueo; Carl, isali  [Uambanheio preço OO procurador. Os litulos podem-se vêr 
8 THOME! OBRA E sei SA ui Is garrafas. — 5 am DA ria da'Baínhoria n.º 8 — Escri- 
SETUBAL. — Br. dinam.Thora, salv ita Portuêns > FSMiv CD é ' É a he 12935) 
VIANNA: — Hi Santo Antonio, pedra. |Ditado FP. som EP vão da Praça Lima. ; Pulga e FM 

est. -— ag MIGA ( y Aguardente'de vil Rr m. “500 a Bus Nr tt 
pie rem) oh cd oo sono cup mito vo Maquina de cóser: "ur 
to RORIO 2/DENAGOSPO «io + IM atm mo digo O LS cuida São” uia ranlgam 
ha ENTRADAS, Litoreis dos Se a “0,500 e -600] E tam úniversalmente reconhecida, que se 
n 7 Ro VINHOS DEL acham introdusidas em qhasi todos"-os 
NEW-CASTLE, 22 diás. — Esc: ing. So- 1980 Por aliaidêccátmara paizes, “e portodas: as classes laboriosds. 
tyr, c. Genders, carvão, 4 ordem. A ebir B$60QIc:1205; A rapida execução e nitidez do trabalho 
IDEM, '32 dias. — Br. Tr. Adelo, e. Duel, | 2 sBo si ud 100, 14) as tornam per si recommendaveis, e sen 
carvão. Do ti Ê é Baia Chá D0D 150, custo de 808000 a 1208000 rs., ho do 
PERNAU, 76/ dias. — Galeot. banoy. Eri. |! D a certo bem limitado á vistá do immenso 
“doricho) cv Smisders, Tinho, "a “Marco. B * Peso jado ParorÍRiR qto uma pessoa pra- 
Er Viegas; CentelO am ; pah 7178200, 6210 sas. maquinas cheganam agora de 
RIO DE JANEIRO (por Vigo), 49 dias, —| | BC New-York, pelo navio GALANTE, e pelo 
Gal, Amizado, .c. Reis, assucar, a Ma-| BN “og 00 mesmo barco veio, pessoa encarregada de 


ensinar gratuitamente, e durante a sua 
estada aqui, «aquellés quehouverem de as 
comprar. + d Cro Fis é 
vQuem'so quizor' aproveitar d'essas 
lições: praticas, poderá dirigir ao escripto- 
rio de Bello-monte n.º 84, 4.º andar. 
» No mosmo escriptorio-ha; pára 'ven- 
der, mecentemente chegada tus cu oo 
: Corta-palhas, aperfeiçoados por sua 
maior aluração. cviseci sinal eb eum a 
ombas d'ulta pressão, fazendo: su- 
bir agua a quálquer “altura, tirando À 
5 Ê 


“Cadeados “zincados: para: poços Í 
+n7º Maquinas-ie mtensilios «agricolas. 1 
““E Relogios Americanoscde Lia 4: libras, 

Ditos de prata e ouro. 
q Espermaceti em: vellas ide!) Jo! ar- 
vatel, LESETOA 

Dito puro, para droguistas. 
19 “Guarondo om paus, o 4 ALI) 
| abr T ENO A 
18 Frangisço de Lima Junior, legal- 

mente ant orisado, tem o seu , esta- 
[belecimento e cortiçã e rolhas, no ar- 
mazem do snr. João de Paiva Ribeiro, 
em Reimiro, junto à fonte. Promplifica 
com; brevidade qualquer , encomenda 
seja para o paiz Seja para estrangeiro, 
responsabilizando-se pela» boa: "qualidade 
da fazenda que vender, Recebe as en- 
commendas no. dito. armazem, e.na nha 
da Reboleira n,º. 50. (1017) 


Altenção. 
NTÓNIO Pereira da Silva, 


À Setana-si mesta "cidade “d 
com um grande e variado sortimento 


Ja 
u 
fazendas de algodão, lã, linho e sed 


boas hablitações, para a educação 'd'umo 
menina; quem estiver “nestas: circunstan- 


expediente deste jornal. (1231) 


BARCA HYDRA. 
HEGOU ao Rio de Janeiro 'com 


45 dias de viagem, gosando saude 
todos os passageiros. 


Vende-se uma quinta, dis- 

tante desta cidade um quar- 
to de legoa, tem 'cozas de 
cazeiro, e de habitação com vista de mar. 
Tem dado trinta e tantas pipas: de vinho, 
bons terras de lavradio, e agua de rega 
pomar do espinho, e muita outra fructa 
de diversas qualidades, abundancia de 
matto, e grande pinhal. Quem pretender 
fallo com Manoel Ferreira da Cunha, rua 


“Ide Santa Catharina n.º 316, 


(1309) 


cias queira dirigir-so ao “escriptorio do|. 


doente, 


EM 


O largaassarellos 
«Zura: vender 
um Carrinres rodas 
proprio para uma púdosa ou 
com os arneccessarios 
para uma jumenta otno 
[1284] 


e alta novidade em modas de jando 
liquidar de prompto, para fazer “seus 
novos sortidos a Paris, deliberou abrir 
seu estabelecimento ao retalho que para 
isso fez grandes e consideraveis abali- 
msntos em suas fazendas, e para a ve- 
recidade do ezposto convida o respeita- 
vel publico a vizitar seu armazem rua das 
Hortasn.º 7, 2.º andar. (1230) 


SPENCER é C.º, noleira n.º) 

58, tem para vexinho da 
Madeira engarrafadoiras finas 
para salas, corredoresdas, arcos 
de ferro e cascos deipinhados. 
[1285] 


Na rua das Congos- 
tas nº 128, alugam-se 
dous salões proprios para 
armazens de cereacs, 


UEM quizenprar ou 
emprazarmorada de 
cazas na Ferrde Baixo 
n.º:55 a 57 falle slgada dos 


Cleri os n.º 72, 


(1268) 


(469) 


LUGA-SE um bom armazem na rua 
da Picaria n.º 51 c52, 
(1129) 


dh 


Fabrica da Urmeira em 


O COMMERCIO PORTO. 


- pelles de todas as qualidades. 


y " Lg 

UNHA & BAUCK são os agentes d'esta acreditada fabrica e tomam or- 
dens para os seus productos, os quaes vendem postos no Porto aos 
mesmo preços que se vendem na fabrica em Lisboa. EE 
A superior qualidade das fazendas d'esta fabrica rivalisam com as 


estrangeiras e a modicidade do seu 


TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. 


DESIGNAÇÃO. 4.º QUALIDADE 2º QUALIDADE 8.º QUALIDADE 
- Chagrin verde, azul e violeta... 188000 168000 148000 
Chagrin preto......... 000.00. 108000 148000 1258000 
Chagrin côr de vinho, castanha, 

fantesia, encarnado, carme- 

Zim 6 FOXO.......... 188000 168000 148000 
Marroquim encarnado... 188000 168000 148000 
Marroquim verde claro, verde 

garrafa,- violeta, côr de vinho 

azul e bronze..... «+ 168000 148000 128000 
Marrognim preto... 138500 128000 108000 - 
Marroquim azul, côr d bo, 

cylindrado, fantesia, roxo, côr 

de salmão e preto cylindrado. 168000 148000 128000 
Crrneiras encarnadas, côr de 

vinho e azul..... corenso 74200 68400 54800 
Carneiras para forros..... 68000 48500 38800 
Carneiras azul cylindrado... 78200 68400 DES00 
Cordovão de lustro............ 98600 88400 78200 

Dito quebrado... 128000 10$800 98000 

Dito  engordurado ......... 134600 118250 96000 

Dos preços acima faz-se o abatimento de 3 p. c. nas encommendas 


desde meia duzia de pelles até 50 
tia para cima 5 p. c. de desconto 


n.º 


Dn 


OSE' Pereira de Mattos, da cidade 

do Porto, comprou a João An- 
tonio Gonçalves e mulher, da Villa 
de Santo Thyrso, um campo com 
sua nora d'agua, denominado do 
Rio, sito no lugar da Varzea, fre- 
guezia de Santo Thyrso, pela quantia 
de 5048000 reis, achando-se em 
poder do annunciante comprador a 
quantia de 5008000 rs. 

Pelo cartorio do escrivão Andrade, 
da comarca de Santo Thyrso, cor- 
rem editos de 30 dias a contar de 
24 de Julho, pelos quaes são cha- 
mados todos os credores e mais pes- 
soas que tenham direito ao mesmo 
campo ou ao seu producto, para o 
deduzirem no referido prazo com 
pena de serem lançados ; o que tam- 
Hom no caleguera dERA ONG o nora 

: (1304) 
N por 9 horas da manhã, na 

“8 praça dos leilões, sita na rua do 
Almada n.º 66, a requerimento do. D. 
Izabel Candida de Mattos Dias, viuva, 
se ha de proceder á arrematação amigavel 
de uma morada de casas, sitas em Cima 
do Muro n.º 181 e 182, com frente para 
a rua da Fonte Taurina n.º 68 e 69, 
o preço da qual será aborto em praça, 
e se entregará com aulhorisação da ven- 
dedora. — E" escrivão Vianna. — Os tilu- 
los podem ver-so em casa do sollicitador 


Henrique José Marques, na rua de Santo 
Antonio n.º 55. (1305) 


FABRICA DE MOAGEM PÃO E 
* BOLACHA 


ONTINUA a fabricar e vender pão 
Ih de 1.º 2.º e 3.º qualidade com 
pezo de arratel, meio arratel, e quar- 
ta desde o 1.º d'Agosto em di- 
ante. (1306) 


Collegio de M.” de Souto. 


Rua da Batalha n.º 17. 

ENDO-SE restringido o numero das 
T alumnas deste Collegio, por motivo 
das obras o melhoramentos que se an- 
davam fazendo na casa aonde se acha 
collocado e achando-so hoje estas obras 
concluídas, M.mº de Souto continua a 
receber como d'antes um maior numero 
de alumnas tanto internas como exter- 
nas ; ninguem ha hoje no Porto quo ignore 
os rapidos progressos das alumnas deste 
Collegio nas materias que fazem objecto 
do seu ensino, que são Portuguez, Fran- 
cez, Inglez, Italiano, Geographia, His- 
toria, Harpa, Piano, Canto, Costura, 
Bordado, Dezenho, e dança. 

Nesto Collegio tambem se recebem 
meninos cuja edade seja inferior 4 de 
10 annos, e adverte-se que os castigos 
corporaes estão banidos neste Collegio 

(1308) 


DEPOSITO DE SABÃO DO ANTIGO 
“CONTRACTO. 

OÃO Baptista Pereira comprou aos 
J caixas do contracto findo todo o 
deposito do seu acreditado e bem 
conhecido sabão, e por isso faz pu- 
blico que comecará a vendel-o por 


atacado desde hoje em diante na 
sua loja, rua das Flores n.º 152 e 


(0) o 11 docorrento Agosto, 


8000 rs. d'importancia, e desta quan- 


As amostras podem ver-se no escriplorio dos agentes, rua d'Alfandega 


preço bem lhes dá a preferencia. 


(1188) 


DECLARAÇÃO. 


OÃO Antonio de Barros Lima, tendo- 

lhe chegado ao seu conhecimento que 
algum ou alguns mal intencionados , 
falsos amigos, talvez, mas verdadeiros 
traidores, fizeram correr a noticia de que 
éra elle o auctor das correspondencias 
que no jornal Asmodeu veem insertas 
com o pseudonymo de «corisco,» e que já 
o éra d'artigos do Astaroth, declara, sob 
sua palavra de honra, que nunca em 
sua vida escrevora para 0 Asmodeu uma 
unica letra, e nem foi nem é delle cor- 
respundente. 

“JS. A. de Borros Lima exercia um 
direito que lhe assiste, so escrevesse 
para a imprensa, sobro a vida publica 
de quem quer que fosse, e já o fez em 
épocas em que este mister não se pra- 
ticava sem risco; mas é certo que ha 
bastantes annos se entrega sómente á 
epmoidodpartitolasa)idiratmadocuder vivas 
coisas públicas, senão unicamente fal- 
lando em conversa, quando o permitto 
a occasido 
J. A. de Barros Lima deixa a li- 
berdado, a quem convier, de empregar 
todos os meios-de verificar a verdade ; 
e dá esta publica satisfação, não por medo, 
mas porque nessas correspondencias e arti- 
gos, que'os calumniadores lhe attribuem, 
tem vindo, de mistura com os devassos, no- 
mes de pessoas a quem J. A. de Barros 
Lima é particularmente dedicado. 
Finalmente, J. A. de Barros Lima, 
roga ao:«miope» anonimo que teve a bon- 
dade de lhe escrever, que lhe apareça, 
e desde já lhe assegura que ha de ser 
retribuido, bem como talvez sejam des- 
mascarados aquelles, que, fazendo dili- 
gencias do serviço publico com certos 
magistrados e authoridades, veem depois 
fallar e escrever em seu desabono, e para 
se encobrirem a si, chamam corisco e 
Astaroth a quem realmente o não é. 

O dia 11 do corrente, 


S- por 10 horas da ma- 


nhã, na cosa das audiencias na rua do 
Almada n.º-66, se ha do proceder á ar- 
rematação do uma morada de casas ter- 
reas, com sua loja, quintal, ramadas, 
agua de poço e mais pertenças, sitas 
na rua do Barros Lima, a cuja arrema- 
tação se procede a requerimento de sua 
dona, Emilia Rosa de Carvalho, viuva 
de José de Carvalho, no inventario aque 
se procede por falecimento deste no 
juizo de direito da 1,º vara, de que é 
escrivão Josquim José de Souza Reis. 

(1297) 


OSE” Antonio da Silva Pinto, morador 
na rua da Batalha n.º 12, tem or- 
dem para vender acções das Companhias 
Segurança, Garantia, Equidade e Mine- 
ração Amisade. (1300) 


ATTENÇÃO. 


Nº rua da Rainha n.º 239, precisa-se 
contractar um homem para substituir 
outro que se acha sorteado para o exer- 
cito ; por isso qualquer individuo que 
estiver com seus documentos em ordem, 
e nas circunstancias de prehender o men 
cionado lugar, queira dirigir-se á e 
rida casa desde os 8 horas da manhã 
até ós 5 da tarde (1301) 


UARTA feira 4 de Agosto tem de 
se vender, a quem mais dér, uma 
porção, de árcos de. ferro sortidos, 
uma porção de mellaço, e algum 


153, (1311) 


chá etc, na rua nova dos Inglezes 


Lisboa manufatura de N 


circunstancias falle na redacçãjor- 


elles aceites e sacadas pelosTaria 
« Irmão, do Rio de Janeiro 


n.º 20 e 21 ha parn- 
der sabão inglezlif- 


morada, 


O Terreiro d'Alfandeg?, 2.º 
andar, vende-se um € rico 
espelho para sala de vesit preço 
resomido. (1292) 


SABÃO HESPANHOL SIR, DI- 
TO FRANCEZ BRANCO IN- 
GLEZ DE VARIAS (QADES. 


ENDE-SE por caixdt; Ba- 
talha, largo do Paçoqueza 
n.º 2, esquina da rua Ch294] 


COMPANHIA EQU 
O dia 16 do correnis 12 
horas do dia, perarrecção 
da mesma Companhiapu' es- 
criplorio rua dos Ingl& 83, 
se ha de proceder á arrão' de 
12 acções por fallecimesisnrs. 
accionistas — João Antofireitas 
Junior — José Ferreira L Bo- 
hificiado José Bernardeiya, e 
D. Luiza Maria de Jesulya. 

Porto 2 d'Agosto de | 
1295) 

MS FERI! 

Largo dos Loyos P 
1 para vender um graimento 
de saias de mollas de qua- 
lidades e feitios, de 3$001D0 rs. 
= Saias bordadas de linds:, de 


23880 a 48800 rs. — Coleteança 
e de senhoras de elasticmo- 
as e de roldanas, de L3400, 
28880 e 48500 rs. — golltangas 


proprias da estação dos bar para 
campo, de 960 a 28400: rngas e 
gollas de tule, de cassa De de 
rendas, tule de Bruxellas Tóucas 
negligó de cessa de tule ettg440 
a 28400 rs. — Toucas e enfálores 
— Fitas, plumas de preçasos — 
Chambres completos de Sede, a 
18800 rs. — Chapeus para, de 
48500 a 108000 rs. — Chaps pas- 
seio de seda crêpe, tul, bolha 
fantesia, palha d'arroz, paliorne, 
do preço 58900 a 148400 vesti- 
dos de cassa Suissa bordacassa, 
de seda, de piqué etc. —1a' de 
duas saias de aquilles de Hog 
rs. — Mantelettes de renda seda 
— Fichus Marie Antoinest, Gyiber- 
thes de novo feitio para feciecote 
do vestido — Pentes, lequesfitas, 
franjas etc. Estando breve para 
Paris, fazer seu novo sorlifizem 
grande abatimento nos objima 
mencionados; o IgULDIRA 


necia-o contracto; quem eestas 


molle, 


221) 


LEILÃO. 
OS dias 4 e 5 d'Agosto,! jho- 
ras da manhã, na ruajoão 
Novo n.º 32, haverá leilãoveis, 
louças, christaes, pinturas, rpian- 
nos, livros, tudo pertencenspo- 
lio do fallecido snr. F. Freid 
N. B. Os objectos estariesno 
dia 3 desde as 10 horas da até 
ás 4 da tarde ; as listas dãolsazar 
da rua das Taipas n.º 92. 288) 
Bomjardim, vycrum 


EL bonito cavallo dea 6 


annos d'idade. 200) 


ARIA & FILHO, na rnaiõis, 
João n.º 98, continuamrade- 
baixo de desconto todas as por 


nal. 


A Estalagem hes; ao 


286) 
SABÃO INGLI: 
Na tua de S. Frsco 


ferentes qualidadoor 
preços commodos; 


“Jos esclarecimentos precisos. 


ENDE-SE uma boa quinta, 

sita no Candal, no princi- 
pio da estrada publica que vai 
para Santo André de Canidelo, lugar do] 
Verdinho, com muito lindas vistas para 
a cidade, Foz e para o mar, com uma 
casa nova para uma numerosa familia, 
com agua de nora, circuitada toda com 
ramadas, coni grande pomar de diver- 
sas fructas e com todos os mais per- 
tences de lavoura ; quem a pertender di- 
rija-se á rua Nova dos Inglezes na Es- 
tação Postal n.º 71, que se dará” todos 
(1276) 


ns LUGA-SE do S. Miguel 
fa em diante a linda casa, 
com seu pomar, denominada 

do Salabert, sila em Lordello do Ouro, 
para cá da Igreja, junto à estrada; 
tem-muitos commodos e boa cava- 
lhariça, tem excellentes vistas para o 
mar e de campo. Quem a pertender 
pode fallar na, mesma casa, entrada 
pelo portão de ferro n.º 1, ou nesta ci- 


Para o Pará. 


= A barca = AMAZONA, =. 
pilão Antonio Ferreira Lei 
Junior, vai sabir com muit 
brevidade ; recebe alguma carga q pas 
sageiros a pagar neste ou naquelle porty, 
Caixa Pinto & Rocha, S. João Noyon! 


à (ta 
Para o Rio Grande do Sil 


Sahirá com muita brevidal 

o novo e bem construido fg 

rado de cobre, o palacho = 
DOUS DE DEZEMBRO: = para cargas 
passageiros tracta-se com Antonio Lai 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29, 
30. 


Para o Rio de Janeiro, 
E O novo brigue = DECIZÃO,= 


capitão Antonio da Silya Je 
nes acha-se promplo a seg 
viogem. Não recebe carga. 
Aos snrs. passageiros roga-se 8] 
sentem seus passeportes aos caixas (a 
queira da Gama & Braga rua [Mi 


Jodo n.º 36. j 

Para o Rio Grande do Sil 

Vai sabir com muita breie 

dade, por ter parte do ur 

regamento prompto o hr 

= MACHADO 1.º, — capitão Novi 

nor ; quem no mesmo quizer carr 

ou ir de passagem dirija-se a Berman 

José Machado, rua de S. Cheispim a! 

(1108) 

Fo todo o mez do Setembro! 

nova barca = LEONOR,= 

de excellente e esmerada construcção, ti 
espaçosos commodos para passageiros, 
quaes o seu capitão Antonio Baplislt é 

Oliveira, oferece bom tractamento. 

Carga e passagens, ajustam-so ts 


Caotano José Ferreira, na praça 
Theresa n.º 37. 


Prepara-so para sabir Pp 


Para Barcelona. - 
0 pão = CANO = 


parte do carregamento pt” 


Thyrso. 
arneiro & Ma- 
tas feiras, a principiar na segunda feira 
Os bilhetes vendem-se no Bonjardim, 
(1262) 
Fº 

boa qualidade, a 48500 por groza. 
No escriptorio de José 
Sampaio & Carneiro, 
[549] 

primeira instrucção lilleraria, um 
ca nas terças, quintas e sabbados. 

Rua das Flores n.º 51. 
[381] 

e vergonteas. (62) 


dade, rua das Hortas n.º 203. 

C rinhas estabe- 
proxima 2 d'Agosto, partindo da casa dos 
casa do Paraiso, e em Santo Thyrso, em 

ANCISCO Van-Zeller & C.º, 

(1264) 

Carneiro Geraldes de Vas- 
na rua das Flores, ven: 
QUELLES chefes de familia que 
em Leça, e quizerem alli fazer mi- 
professor presta-se a isso lres vezes 
Na typographia do «Porto e a Car- 
| e Pereira Barboza Braga, lem 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
e 


Allsopps Pale / 
CERVEJA BRANCA SUR! 


REÇO de 6 duzias meias gafi360 
reis, inclusive garrafa — Calito 
dito de 54 galões 428000. rei-de 
Bollo-monte n.º 113, 87) 


QUEM quizer comprar duas de 
* castanho forradas de folhauito 
bom uzo, para azeite, que Igerto 
de cinco pipas cada uma, falrua 
dos Caldeirciros n.º 11, com Ta- 
vares « Filho. 63 


4 rua Formosa n.º 103 
Domingos Gonçalvos, 
ções d'uma pessoa que afinaições 
de pianno; a quem interossaan- 
nunçio pode alli dirigir 0 sec e 
256) 


ende 


SABÃO E SABONETES INS. 
UA das Taipas n.º 8, escrijdo 
sro Whistlor, vende-se salsa- 


n.º 80 pelas 11 horas. [1291] 


bonetes Inglezes, 


(1261) 
Diligencia para Santo 
MET NS lecem uma corrida 
nos domingos, segundas, quartas e sex- 
annunciantes és 4 da madrugada, e de 
Santo Thyrso ás 4 da tarde. 
casa de Narciso Jusé Teixeira 4 entrada. 
Preço por cada pessoa 18000 rs. 
Á na rua dos Inglezes n.º 48, 
vendem garrafas inglezas de 
RUA DE BELLO-MONTE N.º [13 
(Lº anpar.) 
concellos & Filho, ven- 
de-se sabão Inolés—m 
dem lonas, Brins,a pre- 
cos muito commodos. 
estiverem a banhos na Foz ou 
nistrar melhodicamente a seus filhos 
e subordinados lições particulares de 
por semana, indo á Foz nas segun- 
das, quartas e sextas feiras; e a Le- 
ta» dão-se os esclarecimentos pre- 
cisos. 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas, 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Primeiro .vapor para 
Liverpool. 

Sahirá no dia 8 do 

corrente, á 1 hora 

da tarde, o va- 

por ingloz = AR- 

NO,= capitão W. 


Baine. 

Consignatarios F. Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim coma 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 


n.º 52. 


(1250) 


Para Caminha e Vianna, 
A Rasca ==ENCANTADORA,— 
sahirá brovemente : quem na 


db mesma quizer carregar, dirija- 


se aos despachantes Danicl Irmão & (3 
Cima do Muro n.º 401 e 102, 


[ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERT 


Plo; para o resto da. 
tracta-se com José Pereira Cordugorla 


do Souto n.º 632, ; 
PM sahir com a maior bre; 
possivel, por ter a maior) 
do seu carregamento prompto. Rog g 
aos snrs, passageiros queiram legal 
suas passagens na rua de S. João) 
118, ou na rua da Prota n.º 92º. 
Perciza-se de um facultati 


A barca = FARIA 1.º 


A galera = LINDA DE Ph 
RIZ, = achando-se já 
gada, sahirá com qualg 
numero de passageiros, de 10 a 15 
Agosto. 

Tracta-se com Caetano Jos 
reira, na praça de Santa Theresa 


Para o Rio de Janeim, 
Vai sahir com muita hreyik 

gi de a- galera == FLOR DO 
TO = capitão Manoel Guri 

da Cruz: 


Para o Rio de Janeim, 


gb Vai sahir com breyi ado à 


muita veleira barca 

a LAIDE; = para carga e pas 
geiros tracla-se com João Adrião daly 
cha, na rua Nova dos Inglezes mº15 
e 19. (1039 


Para o Rio de Janeiro. | 


A sahir com brevidade, à 
RES barca = LIMA 1.º, = Pn 

Carga e passageiros a par 
neste ou n'aquelle porto ; tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & C2, Qu 
gada dos Clerigos n.º 9 e 10. - 


==o DRE 4 
Theatro Mecanico, - 
GRANDES REPRESENTAÇÕES. 
Hoje e todos os dias. 


Novo espectaculo às 9 horas di 


noute. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


112) 


(1810) 


PORTO: TYP, DO COMMÉNCIO, Ê 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


